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1a Questão: (2,0 pontos)
a) A intensidade I0 da radiação incidente será dada pela expressão I0 = P/A, ou seja I0 = 2(109 W/m2.

b)  A pressão de radiação será dada pela soma da parte refletida com a parte absorvida, ou seja:
pr = pabsr +  prefr = 0,15 ( I0/c + 0,25 ( 2I0/c = 

0,65( I0/c = 4,33 N/m2.
c)  A massa M da partícula será dada pela condição de equilíbrio entre a força gravitacional Mg e a forca de radiação Fr = pr ( A, ou seja: Mg = pr ( A. Logo, o valor procurado é:
M = pr ( A / g = 1,08(10-6 Kg =1,08(10-3 g.
d) Supondo que a partícula esteja submetida a mesma pressão de radiação, teremos nesse caso a expressão: 

pr ( A1 – Mg = Ma,

A1 = M(g+a) / pr = 3(10-6  m2.

2ª Questão: (3,0 pontos)
a) O ângulo de incidência (r pode ser obtido pela Lei de Snell, ou seja: sen((i)= na(sen((r). No ângulo de incidência de Brewster, (i + (r = (/2. Essas duas equações permitem escrever que tg((i) = na, logo 

(i = 53,47(.
b) O valor do ângulo de incidência (r será 
(r = 90( - (i = 36,53(.

c) O numero N de comprimentos de onda contido dentro da camada d’água D será dado pela relação:
N = 2nL/( = 2naD/(cos((r) = 916393,4

sendo  2L = 2D/cos((r) o percurso efetivo do raio luminoso dentro do aquário.

d) Os raios luminosos r1 e r2 encontram-se em fase. Como o percurso do raio r2 corresponde ao valor do número de comprimentos de onda N calculado acima, sendo esse valor um numero semi-inteiro (próximo de 0,5), a interferência entre os raios r1 e r2 será quase totalmente destrutiva.
 3ª Questão: (3,0 pontos)
a) O valor da largura a das fendas será dado pela condição de mínimo de difração, ou seja;

a sen(() = m(.

Usando o valor ( = 9,21( dado para o mínimo de ordem m = 1, encontramos 

a = 1,25(10-6 m = 1,25 (m.

b) O valor do espaçamento d entre as fendas é obtido a partir da razão:

R = d/a ou d = 7/2 ( a = 4,37  (m.

c) O valor do ângulo ( para o segundo mínimo secundário (m = 2) será:

( = sen-1(2(/a) =18,7(.

d) O número de franjas completas observadas dentro do máximo principal de difração pode ser obtido pela relação:

(/( = a/d = 7/2 ou ( = 7/2((.

Como no primeiro mínimo ( = ( rad, temos que( = 7/2(( rad. Como nos mínimos das franjas de interferência correspondem os valores de:

( = (m + ½)(, m = 0, 1, 2, 3,...
o valor encontrado ( = 7/2(( rad corresponde ao mínimo de ordem m = 3, ou seja, existirão 7 franjas coloridas dentro do primeiro máximo de difração.

e) Para ( = 28(, os valores dos ângulos ( e ( serão:

( = ((/() d sen(() = 32,2 rad;

( = ((/() a sen(() = 9,2 rad.

Assim sendo, a intensidade em ( = 28( será iqual a I = I0 ( cos2(() ( [sen( /(]2 = 0,7 mW/cm2.

4ª  Questão: (2,0 pontos)
a) Como o poder de resolução (R é dado por: 

(R = 1,22((/d,

teremos os sequintes valores em função de (:

(R (680 nm) = 1,7(10-6 rad;

(R (570 nm) = 1,4(10-6 rad;

(R (410 nm) = 1,0(10-6 rad;

b) Quando a luneta estiver equipada com o filtro ótico amarelo, a menor distância L entre duas estruturas geológicas na superfície do planeta Júpiter que o observador na Terra poderá distinguir, corresponde a uma distância cujo ângulo de visada (ver figura) seja, no mínimo, igual a (R (570 nm) = 1,4(10-6 rad; ou seja:

L = D(tg((R) ( D( (R =

6,3(108 km ( 1,4(10-6 = 882 km.
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